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Al E i w . Sr. (iokrnailor eml de la [ Buscando un paxaro 
pnm, D. hm hmiki k Cas-1 
tro, en su primera visita a la * de 

Chantada 
Hoy l legará a Chantada, país de en­

sueño y exuberante vegetación, debida 
a las numerosas corrientes fluviales que 
riegan su comarca, el Excmo. Sr. Go-
bernador civil de la provincia D. Ra­
món Bermúdez de Castro, al que augu­
ramos un gran éxito en la primera visita, 
que, como gobernador, se digna hacer 
a esta noble villa, ya que a su preclara 
inteligencia, une para nosotros, entre 
otras Goudiciones, la de conocer nues­
tras peculiares modalidades de acentua­
do sabor típico y las virtudes de la hon­
radez y del trabajo que distingue a los 
hijos de Chantada, por haber ya desem­
peñado altos cargos del Gobierno en la 

provincia. 
El temperamento pacífico y humilde, 

el carácter hospitalario, servicial y ca 
riñoso de todo buen chantadino, contri-
b n i r á n ai magno recibimienio del que 
durante breves horas va a ser nuestro 
ilustre y distinguido huésped que tan 
acertadamente ha puesto al servicio de 
la Patria su clara inteligencia y el amor 
de su corazón, por el amor a la misma y 
al delicioso terruño que le vió nacer; 
debiendo como españoles y como galle­
gos agradecer su buena voluntad, dando 
con esto, una vez más, elocuentes mues­
tras de nuestra caballerosidad e hidal­
guía. 

« L A VOZ DEL AGRO», al asociarse 
de corazón al entusiasmo con que la v i ­
lla de Chantada se prepara a recibirle, 
se ofrece incondicionalmente a sus órde­
nes en la medida de sus fuerzas. 

Mercado de ganados ga­
llegos en Madrid 

Debido a que las ofertas de ganado 
han ido en aumento y a que hay bastan­
tes existencias, los precios no acusaron 
esta semana la firmeza de días anterio­
res, se hicieron pocas contrataciones y 
los precios no están muy firmes. 

En ganado vacuno se notó mayor 
afluencia de vendedores, y en cuanto se 
refiere al ganado lanar, diremos que hu­
bo regulares existencias pagándose los 
corderos 5 céntimos menos en ki lo . 

Durante la semana rigieron los si­
guientes precios por pesetas y por kilo 
canal. 

Bueyes buenos de 2^83 a 2'87; Ídem 
regulares, de 2'78 a 2<83; vacas buenas 
de 2(65 á 2'72; ídem regulares, de 2'55 
a 2'65; terneras primera, de 3£35 a 2Í56; 
idem segunda, de 3 a 3'17. 

Eu fun a Chantada buscando un paxaro 
qne trina, que canta por xunto a Rabelas, 
de careado tal que d'as rail cantinelas 
que pasan o l i ñ o e ralban o Faro, 

tan doces, tan raeigas, 
a todos lies gustan: n-a costa cercana, 
n-as vilas. ribeiras, n-aldea lexana, 

n-os vales, n-as veigas... 

Pasei por Merlán e por Fornas adiante.., 
mirei n-as telleiras. subin o Amaro, 
esculcas poñendo por ise paxaro; 
andiven cal rola clorosa y-araante 

por entre os pineiros, 
seguindo as correntes do Asma hasta o Miño, 
sin dar c'o xllgueiro (salira do niño) 

n-aquiles outeiros. 

Mui triste me puxen de aquela en Chantada, 
sentind'os queixumes do meu paxariño 
que un día n-o «Agro» soltara o problño, 
pois déranlle, seica, tremenda pedrada 

y-eu medo collera... 
que o alegre xilgueiro estiver'anoxado, 
co'as alas caídas, c'o pico cerrado, 

ou ben que morrera. 

Conoz'os delores que o peito espedazan, 
que hai fel e qus hai bato d'as marmulaciós 
de xentes que viven por certos rincós, 
que tiren a yalma, que a yalma escalazan... 

mordendo con roñaL 
con dentes malinos, de feras doentes, 
sembrando n-os bos e n-os inocentes 

a negra pezoña. 

Non píes, paxaro, non xemas, «Xilgueiro», 
que a serpe que vive detrás d'unha pedra, 
qu'esconde a cabeza cal moncho n-a hedra 
non pode botar seu alent'o pineiro 

en donde te pousas. 
Alegres cantares da gorxa ti ripa 
pousado n-a copa, n-a pola ou canipa 

d'as albres d'as chousas. 

Pols canta, meu vello, ti canta ben forte, 
o vir o luceiro e co'a panadeira, (1) 
sin caso faceres da lengua rastreira, 
da pruma qu'escribe con surrio da corte. 

Ti canta, querido, 
xa leves congoxas e rauit'araargura, 
anque hoxe te sintas con freb'e fervura, 

c'o peito ferido. 

N-hai cousa que m'entre, que tanto me tira, 
cal son orfandades e grandes probezas, 
os layos mui fondos, as fondas tristezas, 
cantadas d'un bard'ou poeta n-a lira. 

Pois cant'amiguiño, 
xa sea por Fornas, ou xunt'o Amaro, 
ben xunto a cápela, n-o pico do Faro, 

ou veiras do Miño. 
BRAIS DE VIANA. 

m E s i se c h a m a o l u c e i r o da t a r d e . 

L A VOZ DEL AGRO», por renuncia 
de I) . Benito Rivadulla Pascual, el dis­
tinguido publicista y culto abogado de 
esta villa 1). Daniel Vázquez Campo, hi­
jo del ilustre jurisconsulto, gran estilis­
ta e inolvidable fundador de nuestra so­
ciedad de recreo la «Liga de Amigos», 
D. Daniel Vázquez Boó. 

E l Sr. Vázquez Campo, es sin duda 
alguna el mejor crítico y escritor que 
ha salido de nuestra floreciente juven­
tud, descollando entre sus principales 
cualidades, la riqueza del estilo, la sen­
sibilidad, la imaginación, la potencia 
descriptiva y el colorido. 

Reciba el nuevo director nuestro plá­
ceme más sinc Toy el dimisionario nues­
tros respe tos, recordación y cariño. 

hmm l en 

Las fiestas de San Roque 
en Asma 

A los Ayuntamientos y viticultores de la 
provincia 

Se ha hecho cargo de la dirección ele 

E n l a i n s t a l a c i ó n de l a v i t i c u l t u r a n a c i o ­
n a l que se p r e s e n t a en l a E x p o s i c i ó n I n t e r ­
n a c i o n a l de B a r c e l o n a , y que h a de ser t a n 
v i s i t a d a a l c e l e b r a r s e el C o n g r e s o I n t e r n a ­
c i o n a l de l a V i ñ a y e l V i n o que debe t e n e r 
l u g a r d e l 22 a l 30 de o c t u b r e p r ó x i m o , y a l 
c u a l a n u n c i a n su a s i s t e n c i a de l egac iones 
of ic ia les de torios los p a í s e s de l a v i t i c u l t u ­
r a , f a l t a p a r a es ta p r o v i n c i a l a p r e s e n t a ­
c i ó n de sus cepas en « ¿ o s e j e m p l a r e s de 
e l las y de las dos v a r i e d a d e s de v i d a s d e l 
p a i s m á s g e n e r a l i z a d a s que d e j e n v e r l a 
f o r m a de p o d a o r d i n a r i a e n l a p r o v i n c i a . 
A d e m á s f a l t a e l i n s t r u m e n t a l e spec ia l d e l 
c u l t i v o a b razo y de p o d a » . 

Es u n v a c í o e n l a i n s t a l a c i ó n de l a p r o ­
v i n c i a que p a r a e l b u e n n o m b r e de é s t a n o 
debe q u e d a r a s í , y l a D i p u t a c i ó n i n v i t a a 
los A y u n t a m i e n t o s y a l a s A s o c i a c i o n e s de 
p r o p i e t a r i o s de l o s p u e b l o s de m á s i m p o r ­
t a n c i a v i t í c o l a , que s o n los de M o n f o r t e , 
P a n t ó n , S a v i ñ a o , Q u i r o g a , R i b a s d e l S i l , 
P u e r t o m a r i n y C h a n t a d a , a que e n v í e n a 
B a r c e l o n a , f a c t u r a d o f r a n c o de g a s t o s y 

i c o n l a d i r e c c i ó n que se e x p r e s a , e l i n s t r u -
| m e n t a l p a r a l a p o d a y e l e s p e c i a l de c u l t i ­

v o a b r a z o , « c o n dos e j e m p l a r e s de l a s ce­
pas de l p a í s » que d e n b i e n l a f o r m a t í p i c a 
de l a p o d a . E s t o es, dos cepas a r r a n c a d a s 
c o n sus ra ices , de l a c lase de v i ñ a m á s ex­
t e n d i d a en e l t é r m i n o , c o n e l n o m b r e de 
c a d a c lase , p u e s t o en e t i q u e t a b i e n a t a d a 
a l t r o n c o . E l i n s t r u m e n t a l p a r a e l c u l t i v o 
h a de ser e l o r d i n a r i o que es de uso (aza­
das y azadones de l a f o r m a e m p l e a d a , c o n 
sus m a n g o s , s e g ú n c o r r e s p o n d e ) . 

L a d i r e c c i ó n p a r a e l e n v í o a que se hace 
r e f e r e n c i a s e r á c o m o s i g u e : «Al C o m i t é 
O r g a n i z a d o r d e l Congre so I n t e r n a c i o n a l de 
l a V i ñ a y d e l V i n o , ca l l e de P a r í s , n ú m e r o 
170, B a r c e l o n a » . 

Y c o m o b a s t a r á c o n e l e n v í o de u n o solo 
de los p u e b l o s q u e se c i t a n , espera e s t a 
D i p u t a c i ó n que l e c o m u n i q u e n los A y u n t a ­
m i e n t o s que e s t á n d i s p u e s t o s a e l l o , a fin 
de d e c i d i r e l d e s i g n a d o p a r a su c u m p l i ­
m i e n t o e l c u a l , p o r a c u e r d o d e l C o m i t é Or ­
g a n i z a d o r d e l C o n g r e s o , figurará c o m o co­
l a b o r a d o r a l a o b r a de é s t e y d e c l a r a d o 
m i e m b r o de l m i s m o , c o n o p c i ó n a t o d a s 
l a s v e n t a j a s s i n p a g o de l a c u o t a de i n s ­
c r i p c i ó n . E n l a p r e s e n t a c i ó n de l a s cepas y 
m a t e r i a l c o n s t a r á su n o m b r e , y s i , c o m o 
es el p l a n , se c e l e b r a c o n c u r s o p a r a p r e m i o 
e n t r e las-cepas p r e s e n t a d a s , se le d a r á é s ­
te s i le merec ie se p o r l a - b u e n a f o r m a de 
cepas y de p o d a » en las e n v i a d a s . 

Por traspapela miento del original don­
de se hacía la reseña, nos hemos «comí-
do» la que de las fiestas de San Hoque, 
celebradas en la inmediata parroquia de 
El Salvador de Asma durante los días 
31 de agosto, 1 y 2 septiembre, se ha­
cía. 

Y como alguien pudiera ver en la 
omisión alguna malquerencia (¡de la que 
Dios nos libre!), imposible en nosotros, 
amantes de esa típica fiesta gallega, que 
se denomina romería , e interesados vi­
vamente en las que, teniendo un marco 
tan hermoso como el de «Bellavista», 
son verdaderamente chantadinas y nues­
tras par la •proximidad, y el afecto que 
toda cercanía provoca. Nosotros, insisto, 
aunque tarde, nos apresuramos a desva­
necer el equívoco, haciendo en «bloque» 
una ligera memoria de las fiestas de «El 
Convento». 

Hubo, folión, vistosas iluminaciones 
eléctricas, cucañas, procesiones, música 
de Chantada, los gaiteios de Soutelo de 
Montes, los mejores do Galicia; paseos, 
fuegos artificiales, de aire y fijos; tra­
cas... Y, sobre todo, mucho colorido, 
mucha belleza, mucha alegría , un de­
rroche de alegría, que es el mejor elo­
gio que se puede hacar de una fiesta. 

Un acto de propaganda 
Secundando la iniciativa del Comité 

Ejecutivo Central de Unión Patr iót ica, 
el Comité local de este distrito organizó 
para el próximo pasado domingo día 15 
del corriente mes un acto público, que 
tuvo lugar en el salón de sesiones de la 
Casa Consistorial de esta vi l la , y fué 
presidido por el Sr. Delegado guberna­
tivo de esta provincia D. Miguel García 
Cortés . 

Tomaron parteen él varios oradores, 
quienes propugnaron con elocuencia la 
pronta aprobación del nuevo régimen 
constitucional, haciendo resaltar en pá -
rrafos brillantes la necesidad de que 
sea reformada la Constitución de 1.876, 
y las ventajas indiscutibles que sobre 
ésta tiene el anteproyecto presentado a 
la Asamblea nacional por la Sección pr i ­
mera de la misma, en el que se contie­
nen los principios novísimos que son con­
secuencia lógica de las exigencias y va­
riaciones que la vida moderna de los 
pueblos necesariamente ha introducido 
en su es t ructuración política para que 
responda a las necesidades presentes. 

E l numeroso público que asistió al ac­
to aplaudió con entusiasmo a los confe-
jenciantes, saliendo complacido del ac­
to, al cual fuimos galantemente invita­
dos por sus organizadores. 

m i iun 
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Del Gobierno civil 
Hoiá oficiosa de publ icación obligatoria 

Manifiesto del general Primo de Rivera. 

En el sexto trece de septiembre no habrá 
manifestaciones de adhesión al Régimen 
en tal fecha instaurado el año 23, ni alardes 
de nuestra unión y fuerza que estas son 
bien patentes y aquella la demuestra el 
pueblo en todas sus clases sociales encada 
momento propicio de contrastarla 

V engo por el Norte de España y por Le-

Baleares y dentro de pocos días, si Dios 
quiero, la comprobaré en Andalucía en mi 
propia tierra, en donde se dice, que' nadie 
es profeta. De eso no hay ni P4ra que ha-

ar pues salta a la vista de todos, Lmigos 
nuestros y adversarios, pero si hay uue 
hablar y mucho del suceso histórico que M 
Kspana se prepara del cambio de su Ley 
íundamental. J 

Una constitución es para un país, el Es­
tatuto de derechos y deberes de sus ciada 
danos, ley de coordinación de Se re s y 
también de seguridad del Estado En cuan­
to a lo primero, no hay que decir que el 
firme proposito, es, que los españoles en 
cen de todos los derechos i n S u a i e ^ y 
colectivos que ha consagrado la experien­
cia, como buenos fundados y út i le?en los 
pueblos modernos y que a su ve' estén 
obligados al cumplimiento de todos los de­
beres, cuya aportación sea exigida ñor la 

siempre que a título áe su ejercicio í v o ' 
cando principios abstractos se ¿er SJbe 
nanfo su fibíf7 " Ia C 0 / e P ^ k a d , ^ 0 ! nando su libre desenvolvimiento 

La Constitución ha de ser de todos y na 
ra todos del pueblo formado por todos íus 

J piogresivos y por todas as clases ar i^ 
S v f v i ^ ^ f J POpUlar- deben poaervui i a su amparo, pero todos tam 

pro^lMa de m0deraf s^ extremismos ^ pi o de la común paz social 
La sociedad española estima como pre­

ciados bienes que no quiere perder su esni 
Snctn̂ í080-',?11 Unidad nacional su ePs: 
tiuctura familiar, su respecto a ú \írZ 
sentación de la autoridad iepi e" 1 

Es, pues, preciso precaverles de a t a m ^ 
que por su exageración y estridencia 3ue 
brantai^ estos principios, amedranten a ^ 
que los mantienen, aunque sin cer?ar In 
puerta en régimen de propaganda ¿octrf 
nal bien ponderada a lo que posiblemenf o 
pueda significar evoluciL yPS1ee™o en 

e P c a m S r f 1 1 ! 8 0 0 ^ 1 ' . t a I ^ Pueden se? 
ei cambio de condición jurídica y política 
de la mujer, las leyes reguladoras dp io 
propiedad y del trabajo yg o f r a s ' m a í en 

De los partidos Avanzados ha consistido 
siempre en no querer considerar ni cnn 
mutar como pueblo más que a l a much?' 
(lumbre y aún de ella a .'sus sector^ mJ*" 
inquietos y agitadores, a la i u v e n t n d ^ ? 
hemente y ambiciosa excitamlo ?us mYs" 
torpfs apetitos y satisfaciendo sus co^cn 
? S ^ a S t a p r 0 d u C Í r 61 h a ^ o ^ o T a 

La ley fundamental ha de ser más une 
concisa precisa para que se preste a po^as 

m 1 los mmhm A n 

r\h0^ ^™chos Y deberes han de tener re 

cicio desus derechos, no tiene g-ran irnríor 

de Poderes, haciendo pesar sobr^e Rev 

grada de ideas e intereses del n a t f f i 
estarían bien dispuestos o n , - ^ " 

nosdlpn?n0robustoy 10 menos político 
dona c§n l í r á ^ ^ 1 ' 01 ^ e c í o C ^ ^ i t u 
mixta En P Í íamai^ llnica Permanente y 
otra cías H P P18;611 de sus componentes a 
d ^ l ^ S l ^ ^ ! - P r o ­
bar tantas prerrogativa^ ntUiad0 COn-
p o í n f i p a i í e ' í n r í 01 rnomento adecuado, 

e " ^ polémicas, ni 
círque el a í e ^ P q a ellas' so10 debo de-J l . T i •q 6 '•'e avccina como prenamtn 
no de la instauración de un nuevo S Í " 

a S S - = = a S , ^ 
q u e e v S ^ n S n ' 6 fl(,¿Zas « S S s 
^ e Z l Ü Z t l Z ? ^ Ae desbOT-

La Unión Patriótica desde sn nunto de 
vista y dentro de su misión losSoSenes 
en el cumplimiento del lema «Paz v mf 

? i » o e l ci"dadano d e s ^ i ^ 
vito01 izado, son garant ías de gue Esnnñn 
podra vivir una larga era de o?den Y ¿ o 
greso que acabe de engrandecerla va S 
concepto que al mundo mer ece no mfedÍ 
ser más favorable y ello predisnone a 
dos para quererla /respetK.1Sp0ne ^ ^ 
^ C ^ ^ ^ ^ C o n V 

Surtido fantástico en Tejidos de todas 
clases, especiales para la estación de 

verano. 
Objetos propios para regalos 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 
Calle del Comercio, debajo de los So­

portales.—OH A N T A D A. 

i t e é i i de l í e m l e s de Vmimm 
Exclusiva de las principales Fá-

bncas de cerámica 
efectos Sanitarios 
Gran stok de azulejos, cal y carbo­

nes nacionales e ingleses 
Leonardo, esquina a la Plazuela 

CHANTADA 

José Vázquez Gómez 
(Del Palacio Ae Tabeada) 

86 11306 eSiTa?irable de30S tal0neS de f™'-ril l - se le entreguen nasta dejar la mercancía en el propio domicilio del cliente 

Servtcto esmerado de transportes en Camiones de t ^ t r g a . 

Viajes dmnos a Orense y semanales a Lugo 
Sero - K P R E C I O S E C O N Ó M I C O S 
Se recben encargos a todas horas en ia Administración de este periódico 

CHANTADA 

H . 

La « Gaceta de Madrid » publica un 
Real' decreto, en virtud del cual se 
conceden a los agricultores préstamos 
destinados a adquirir simiente de trigo. 

Su parte expositiva dice así: 
E l lisonjero éxito alcanzado el año 

anterior en el suministro de trigo para 
simiente a los agricultores, realizado 
por el Estado, determinó al Gobierno de 
V . M. a repetir el servicio, que en años 
sucesivos se perfecoionará considerable­
mente, cuando se puedan ofrecer a los 

selectos que en 
los años próximos obtendrá el Instituto 
de Cerealicultura, de reciente creación 

El suministro de simiente que se or­
ganiza no tendría eficacia si aquellos 
agricultores que tienen voluntad de me­
jorar lo que poseen tan numerosos por 
fortuna, no encontrasen todas las facili­
dades necesarias para satisfacer sus de­
seos, y entre ellas es seguramente la 
más esencial la de proveerles del nume­
rario preciso. 

. A este fin, el Servicio Nacional de | 
Creduo Agrícola necesita que se le fa- J 
cuite, como en el año anterior, para po­
der ctorgar prés tamos, con garant ía 
personal, a la reunión de cinco agricul­
tores, pr,r lo menos, que solidariamente 
respondan del compromiso que con-
t raen». 

La parte dispositiva es como sigue-
Artículo l.o Qlieda vigerite el Real 

decreto de 21 de septiembre de 1928 
número 1.607, para que el Servicio Na­
cional de Crédito Agrícola pueda reali­
zar prestamos a los agricultores con des­
tino a la adquisición de simiente detrigo 

Artículo 2 .0 El ministerio de ^ 
ciendá pondrá a disposición del Servicio 
Nacional de Crédito Agrícola un crédito 
ampliable, que podrá llegar a la canti­
dad de cinco millones de pesetas». 

Javier Ibarra I 

u n c i ó 
Se venden unos 800 pontones de cas­

taño do buena calidad v diferentes lar­
gos. 

También se vende mil palmos detablas 
de castaño en diferentes largos y grue 
sos y 30 vigas castaño en diferentes lar­
gos. 

Para informes José Otero o Ignacio 
Gómez, San Pedro de Lincora (Adaulfe) 

be construyen cubas desde 10 caña Jos 
nasta /0 a precios económicos. 

Gran taller de fotografía 
DE 

Emilio F. García 
Calle de los Hornos, 10 CHANTADA 

Hacenios rápidamente retratos para car-
íírnett y P a - toda " c í a s e l e 

a d í m S f e 8 en í?da ?ase de tamaños y a clomicilio garantizando la mayor oerfor 
mes Z S S ^ ^ 0 8 ' Po^ue d á p o n t 
f X s - m f í ^ 1 ^ 0 8 T ^ n o s al extremo de 

d a s & ^ 1 1 ^ 0 1 1 6 8 0 CrÍIlones ¿o to-

L A C U L T U R A E S P A Ñ O L A 
Librería, papelería y centros de suscripciones 

Amplias y ventiladas 
habitaciones 

Servicio esmeradísimo de 
cocina y comedor 

tewdo Ikílrípez, iiiimero \\ 
Chantada 

M. Paulino Mariño 
Completo surtido en libros religiosos 

primera enseñanza, obras de derecho' 
ciencias y recreo, cuadros en asuntos 
religiosos, paisajes y comedor. 

ke reoiben encargos en todo el ramo 
sel os de cauchú y metal, rótulos es­
maltados y números para casas. 

Hacia lo inseguro 
Anda extrayendo la abeja 

de la flor roja o bermeja 
su delicada ambrosía , 
nada en la flor se refleja 
n i de noche n i de dia. 

Soy una flor de j a r d í n 
que un precioso querubín 
sus ojos en mi posó; 
más triste estoy porque al fin 
con otras flores j u g ó . 

Y en m i alma se refleja 
el dolor que en ella deja 
este insano reposar, 
y un corazón no ceja 
de sufr i r y .sollozar 

Así una n i ñ a gemía , 
tras espesa celosía, 
pensando en su amado bien: 
mientras éste perseguía 
su nunca encontrado edén ', 

Y el viento soplando lento 
reüevaba aquel lamento 
que de la herida brotaba, 
en tanto el joven alentó 
tras Lo incierto caminaba. 

Y sobre el muro lloraba ' 
otro mancebo que estaba 
de la n iña enamorado: 
más ésta sólo gozaba 
en despreciado a su lado. 

Es el amor lo inseguro, 
lo d i f íc i l y ¿o oscuro, 
aquello qu? rio tenemos 
aunque refleje lo impuro; 
más ¡ay, que no lo a lcah 'émos. ' 

P O N C í 

Cafe Camiñas 
Leonardo Rodríguez núm. 12 

CHANTADA 
Por tener su propietario que dedicar-

dita^o r%n'egQC10S',Se Ve!ldG ««te acre-dita, o Cafe con todos sus accesorios. 

bobre el prec-r, y condiciones infor­maran a tocas horas o,, pl „, : . , , . . UUJ"S eiJ el mismo esta-
b.e.'iunento 
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•LA VOZ D E L AGUO-

i! 

Manuel Domínguez Alvarez 
iiíim. 

Preparación esmerada de las recetas. — Especialidades 
nacionales y extranjeras. — Productos químicamente 
puros y garantizados de las casas Merck, Poulenc y 
Parke Davis.—Perfumería fina. Análisis de orinas, etc. 

Se despachan recetas para la Beneficencia Municipal 

11 
D E I N T E R E S 

Instituto Nacional de Se 1 
gunda enseñanzade Lugo 

E x á m e n e s extraordinarios del mes de Sep­
tiembre de 1929 

E n los d í a s d e l p r e s e n t e m e s de s e p t i e m ­
bre que se e x p r e s a n a c o n t i n u a c i ó n t e n ­
d r á n l u g a r los e x á m e n e s y d e m á s ac tos 
a c a d é m i c o s p a r a a l u m n o s de e n s e ñ a n z a 
o f i c i a l y no o f i c i a l . 

D í a 20. E x á m e n e s de i n g r e s o . 
D í a 2 1 . E x á m e n e s de l a s a s i g n a t u r a s 

de N o c i o n e s g e n e r a l e s de G e o g r a f í a e H i s ­
t o r i a , i n d u s t r i a l y a r t í s t i c a , y F r a n c é s p r i -
m u- c u r s o , de l a S e c c i ó n de L e t r a s , y E l e ­
m e n t o s , de A r i t m é t i c a d é l a de C ienc ia s . 

J u s t i f i c a c i ó n de l a s p r á c t i c a s de L e c t u r a 
de c l á s i c o s c a s t e l l a n o s en p r o s a y v e r s o , 
C a l i g r a f í a , E d u c a c i ó n F í s i c a y e s c o l a r i d a d 
de R e l i g i ó n p r i m e r o . 

D í a s 23 y 24. N o c i o n e s de G e o g r a f í a e . 
H i s t o r i a de A m é r i c a , H i s t o r i a de l a L i t e r a ­
t u r a e s p a ñ o l a . F r a n c é s s e g u n d o c u r s o , de 
l a S e c c i ó n de L e t r a s . 

E l d í a 23, t a m b i é n E l e m e n t o s de G e o m e ­
t r í a , y el d í a 24 , N o c i o n e s de F í s i c a y Q u í ­
m i c a a m b a s de l a S e c c i ó n de C ienc ia s . 

• l u s t i f i c a c i ó n de l a s p r á c t i c a s de e s c r i t u r a 
a l d i c t a d o y a n á l i s i s g r a m a t i c a l . D i b u j o 
g e o m é t r i c o , E d u c a c i ó n F í s i c a y e s c o l a r i ­
d a d de R e l i g i ó n s egundo c u r s o . 

D í a 25. G e o g r a f í a e H i s t o r i a de E s p a ñ a , 
Debe res é t i c o s y c í v i c o s y R u d i m e n t o s de 
D e r e c h o , y F r a n c é s t e r c e r c u r s o de l a Sec­
c i ó n de L e t r a s , y F i s i o l o g í a e H i g i e n e e 
H i s t o r i a N a t u r a l , de l a S e c c i ó n de C i e n ­
c ias . 

J u s t i f i c a c i ó n de l a s p r á c t i c a s de m e c a n o ­
g r a f í a y T a q u i g r a f í a , R e d a c c i ó n y c o m p o ­
s i c i ó n e I n t e r p r e t a c i ó n de m a p a s y p l a n o s 
c o n a p l i c a c i ó n de esca la g r á f i c a , a s í c o m o 
t a m b i é n E d u c a c i ó n F í s i c a p a r a los a l u m ­
nos q u e n o l a h u b i e s e n h e c h o en los d í a s 
a n t e r i o r m e n t e s e ñ a l a d o s . 

D í a 26 y 27. E x á m e n e s de l o s g r u p o s de 
T e r m i n o l o g í a , G e o g r a f í a s e H i s t o r i a s , 
F r a n c é s y L i t e r a t u r a y Debe re s é t i c o s , de 
l a S e c c i ó n de. L e t r a s , y E l e m e n t o s de A r i t ­
m é t i c a y G e o m e t r í a , N o c i o n e s de F í s i c a y 
Q u í m i c a e " H i s t o r i a N a t u r a l y F i s i o l o g í a e 
H i g i e n e , de l a S e c c i ó n de C ienc ia s . 

D í a 28. A s i g n a t u r a s d e l P l a n a n t i g u o , 
g r u p o s d e l B a c h i l l e r a t o U n i v e r s i t a r i o , e x á -

II 
m e n final, y opos ic iones a p r e m i o s de g r u ­
pos y de l r e f e r i d o e x a m e n final. 

T o d o s los e x á m e n e s c o m e n z a r á n a l a s 
n u e v e de l a m a ñ a n a de los d í a s s e ñ a l a d o s , 
c o n t i n u á n d o s e p o r l a t a r d e a las c u a t r o de 
l a m i s m a . 

L a e s c o l a r i d a d de R e l i g i ó n , se v e r i f i c a r á 
de doce a dos , en e l a u l a n ú m e r o 3; l a E d u ­
c a c i ó n F í s i c a en e l a u l a de G i m n a s i a a las 
c u a t r o de l a t a r d e , las de m e c a n o g r a f í a y 
t a q u i g r a f í a a las c u a t r o de l a t a r d e en e l 
a u l a n ú m e r o 3, y las d e m á s p r á c t i c a s , des­
de las c u a t r o de l a t a r d e en e l a u l a de l a 
c lase de D i b u j o . 

S e r á n l l a m a d o s los a l u m n o s p o r c ada 
a s i g n a t u r a y p o r c ada g r u p o de l a ense­
ñ a n z a o f i c i a l p r i m e r a m e n t e y d e s p u é s e n 
l a no o f i c i a l , y los e x á m e n e s que no se t e r ­
m i n e n en el p r i m e r d í a de los s e ñ a l a d o s se 
c o n t i n u a r á n en los i n m e d i a t o s s i g u i e n t e s . 

SO M B RE RO S 

Ma. fle Bamón Blanco 
Comercio, 2 CHANTADA 

Ol^-SLirsucLsus 
L a 

Tres dos-prima de Francisco, 
que sabe de historia tanto, 
dice que prima-dos-tercia 
fué un género sanguinario. 

Primera-dos-tres es Dios, 
la obscuridad y la luz, 
el prima-dos invisible 
y el dos-tres que llevo azul. 

PONCE 

S O L U C I O N E S 
A t i l a . 
E t e r n o . 

tsn 
DE 

(lo ( l i l l t l í l i 
Sucesor de Nemesio Alvarez 

Habitaciones higiénicas y ventiladas, 
Servicio esmerado de cocina y comedor. 
Casa preferida por los comprovincia­

nos que se ausentan o regresan de 
A m é r i c a 

Servicio diario a todos los trenes y al 
Puerto. 

Uruguay, núm. 50 
V I G O 

REALIDADES 

AGUSTIN GARCIA SANTACLARA 
E s p e c i a l i s t a ^ e n p a r t o s 

Consultas de 9 a 12 Calle de Luciano Travadelo núm. 4-1.° 

C H A N T A D A 
Se reciben avisos a todas horas para la asistencia a 

domicilio. 
Los días 17 y 29 de cada mes dá consultas en el pue­

blo de Castro (Carballedo) en casa de ü . Lisardo Pérez. 

Por uri andaluz. 
A Oalicia noble no podré olvidar. 

A Galicia culta 
siempre he de alabar. 

A esa hermosa tierra de mi [corazón! 
Fuente de riquezas 

cuna de i lusión! 
E l gallego es noble, el gallego estudia, 

Y la ociosidad 
esa la repudia. 

De Galicia salen buenos escritores. 
También han salido 

buenos profesores. 
De Galicia salen buenos m 'litares. 

Políticos nobles 
honrados, cabales. 

Y está a la cabeza, pues lo mereció 
Puesto que es la cuna 

de la aviación. 
E n la medicina, no digamos más, 

Está Santiago 
pues es fenomenal. 

Por su agricultura, por su posesión, 
E s digna de encom io 

y de [admiración! 
Y para marinos, no se queda atrás, 

Está demostrado 
que es la principal. 

Enmujeresguapas,no hay (.maque decir», 
E s incomparable 

lo que existe allí. 
He corrido mucho, y digo en verdad, 

Que nada progresa 
cual Galicia vá. 

De Galicia forman, todos otra opinión 
S i la conocieran... 

dirían lo que yo. 
Que es encantadora... Alegre... Ideal, 

Y el que la visita... 
no la olvida ya. 

M A N U E L S E G O H A . 
Asturias-Septiembre-1929. 

PROCURADOR 

Oran Casa de Saldos 
de 

ia F. fonlela 
CHANTADA 

Este iiíimero lia sido mk por la 

Censurii 

¡Eso si que es!... 
Los ingenieros y módicos 

abogados y escolares 
usan calzado que hace 
José Rodríguez (Casares). 

Que es bueno bien nos lo prueba 
el que lo usen los curas 
ese calzado no rompe 
ni precisa composturas. 

El preguntar donde está 
o si es de buenos tratos 
es tonto, pues lo conocen 
en Chantada hasta los gatos. 

De administración 
Rogamos de nuevo a nuestros dignos 

suscriptores de fuera de la villa que so 
hallan en descubierto del pago del t r i ­
mestre vencido en 30 de Junio último, lo 
hagan a la mayor brevedad, dando con 
ello mayor impulso a la obra emprendida 
y evitando a la vez perjuicios en la con­
tabilidad de esta administración. 

jEL ADMINISTRADOR. 

Llegada y salida de co­
ches automóviles de 

esta villa 
L l e g a d a d e l a u t o m ó v i l de L u g o 8 m a ñ a ­

n a y 5 t a r d e . 
L l e g a d a d e l a u t o m ó v i l de O r e n s e 7'30 

m a ñ a n a 4'30 t a r d e . 
L l e g a d a d e l a u t o m ó v i l de M o n f o r t e 3'40 

t a r d e . 

L l e g a d a d e l a u t o m ó v i l de L a l i n 9'4-5 m a ­

ñ a n a . 

S A L I D A S : . 

A u t o m ó v i l p a r a L u g o 7'55 m a ñ a n a 4'55 
t a r d e . 

P a r a Orense 8'10 m a ñ a n a y 5 4 0 t a r d e . 
P a r a M o n f o r t e a l a s 10 de l a m a ñ a n a . 
P a r a L a l i n a las 4 de l a t a r d e . 

L o s a u t o m ó v i l e s de l a m a ñ a n a a L u g o y 
Orense l l e v a n c o r r e o y lo t r a e n a l a t a r d e . 

L o s a u t o m ó v i l e s a L u g o , Orense y M o n ­
f o r t e e n l a z a n c o n los t r e n e s c o r r e o s , y el. 
de L a l i n c o n los a u t o m ó v i l e s C a s t r o m i l a 
O r e n s e y S a n t i a g o . 

P o r q u é n o 
termina de una vez de averiguar cuál 
es la m á q u i n a de coser que mejor le 
conviene? 

"Naiímann" 
que se vende en Chantada en la acredi­

tada R E L O J E R I A de 

Manuel Hodrígue z 
Representaciones de las Máquinas de 

escribir U i ^ D E R W O O D e I D E A L 

No abandonéis la ocasión de adquirir 
los magníf icos relojes de pared " C a r r i -
l lón" "Weinsyer" e 1 "Longines" 
"Omega", " L i p e " , Ciros", "Cima" , 
"Roscf Patti"' y otras marcas acredita­

dís imas para señora y caballero. 

M A G N I F I C O T A L L E R D E R E ­
P A R A C I O N E S 

A R R E G L O D E TODOS LOS O B J E ­
TOS D E P L A T A Y ORO 

J O Y A S Y MA Q U I N A S D I V E R S A S 

m 
TEJIDOS Y FERRETERIA 

SIEMPRE NOVEDADES 
CHANTADA 
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A VOZ D E L AGUO* 

Lo ha sido la inauguración de la sección de todo a 0'95 
que ha organizado y continúa aumentándola cada día más el 

pues este establecimiento está siendo visitadísimo por milla­
res de personas que admiran la diversidad de artículos y lo 
muy económico de sus precios. 

A N T E S D E C O M P R A R V I S I T E E S T A C A S A 

Noticias del pueblo y 
su comarca 

Jo c o n e l l o u n a vez m á s 
a c e n d r a d o c i v i s m o . 

m u e s t r a de 

Con objeto de pasar la revista regla­
mentaria a lá fuerza de esto puesto ha 
estado ayer en Chantada el digno capi­
tán de la Benemérita, 1). juan Romero 
Duran, acompañado de su disánguido es­
poso. 

UNA ACLARACION 

La casa escuela de 

Las fiestas de niies= 
tra comarca 

En Buenos Aires, y a la edad de 80 
«ños, falleció, auxiliado de su hija doña 
Eduvigis, D. Antonio Nóvoa y Nóvoa, 
habiendo causado su muerte hondo pe­
sar entre las numerosas amistades que 
se conquistara por su trato y hombre de 
bien. 

Descanse en paz el finado y reciban 
sus familiares, en especial, su hija doña 
Eduvigis y su hijo político, el conocido 
industrial D. Eduardo García Eiré, el 
testimonio de nuestro sentido pésame. 

Procedente de Vigo, en donde pasó 
una temporada al lado de sus parientes, 
señores Vázquez, dueños del H. Nueva 
Estrella, la señorita María Pació Vare-
la, de Villardeiriz. 

Llegó de Lugo, incorporándose a su 
escuela de San Julián de Mato la maes­
tra nacional señorita Concepción Rey. 

También marchó a Madrid después de 
habérsele terminado la licencia que se 
le concediera, nuestro amigo D. Abelar­
do Vázquez . 

Procedente de Caldas de Reyes, en 
donde tomó aquellas salutíferas aguas, 
nuestro buen amigo el ebanista I ) . An­
tonio V ázquez 

En la iglesia parroquial de Taboada 
se leyeron las proclamas matrimoniales 
d é l a señorita Antoñ i taFernández ,maes­
tra nacional de Taboada dos Freires, 

y el farmacéutico de aquel pueblo don 
Angel Pór te la . 

Salió para Coruña D. Jesús Noguerol 
después de haber pasado los días de l i ­
cencia que se le concedieran. 

ta y Teresa Fernández Rodríguez y Jo-
, sefina Vil lamarín, y D . Alfonso Marzal 
I Macedo y D. Avelino Seijas Vázquez. 
I Han venido a pasar unos días con la 

distinguida señora doña Carmen Mace-
do, viuda de Vázquez Vi la , su hermana 
doña Fernanda y los hijos de ésta, las 
gentiles "señoritas Catalina y Dolores 
Marzal, con su hermano 1). Francisco. 

A los 22 meses falleció en San Fél ix 
de Asma el día 18 del corriente el niño 
Emiliano Cidre Moure. 

También en la misma parroquia en­
tregó su alma al Señor el día 20 doña 
Socorro Fernández Taboada. 

Los funerales se celebrarán el do­
mingo día 22. 

A D. Ramón Cidre, padre e hijo, res­
pectivamente de los extintos,' damos 
nuestro más sentido pésame por pérdi­
das tan sensibles. 

De tomar las aguas de Garballino, 
regrosaron a Chantada las respetables 
señoras doña Esperanza Alvarezde Váz­
quez, doña Juliana Lomos de Gutiérrez 
y doña Carmen Suárez. 

También retornó de la misma pobla­
ción, nuestro distinguido amigo D. A n ­
tonio Vázquez Diéguez. 

' ¡¡-A- la,s socied.aca.es 
Oomercia-aatee 

Oonaisio3n.istas 
-^.grentes cLe IbTegrocios 

3r ca.epeia.ca.en.cia,s 
oficiales!! 

Se reciben encargos de toda clase de sellos 
de «cauchú» y metálicos. 

Se encargan etiquetas engomadas l a o g r á ­
ficas y en relieve. 

Se reciben encarfios de encuademac ión de 
lujo y en rúst ica . 

Especialidad en arreglo de misales, en la 
imprenta 

En 5abadelle 

Satisfecha puede estar la inmediata 
parroquia de Sabadelle por el éxito ob­
tenido en sus fiestas de la Virgen del 
Carmen. La banda de música de Monte-
rroso gustó enormemente, por su afina­
ción, siendo su labor lírica premiada 
con muchos aplausos. 

Solemnísimas las funciones religiosas 
y hermosísimos los sermones del P. An­
tonio, del convento de la Penitencia de 
Chantada. 

Ríen avanzado el crepúsculo tuvieron 
fin los festejos sin registrarse incidente 
alguno desagradable. 

En Píedrafita 

El día 15 se celebraron en esta parro­
quia las tradicionales fiestas de la Vir­
gen de los Dolores. La comisión consi­
guió dar cima a sus'aspiraciones tenien­
do unas brillantes fiestas, por lo que la 
felicitamos. 

En 5an Miguel del Monte 

El domingo último tuvieron lugar con 
toda solemnidad, en San Miguel del 
Monte, las tradicionales fiestas en ho­
nor de Nuestra Señora de los Dolores. 

Los cultos religiosos estuvieron muy 
concurridos. Se puso, por primera vez 
a la adoración de los fieles una nueva 
imagen de la Dolorosa obra de un afa­
mado escultor de Santiago. 

Amenizó los referidos cultos y fiestas 
una renombrada banda de este contorno. 

Salió para Carballino la señorita Ama­
dora Sánchez García, hija de nuestro 
amigo D. Renjamín, secretario de este 
Juzgado municipal. 

Ha llegodo a esta D. Humberto Sán­
chez Moure, para pasar unos días al la­
do de su hermano D. Renjamín. 

Han salido: para Valtadolid, la dis­
tinguida señora doña Emilia Rodríguez 
de Marquina, acompañada de sus hijos 
Leopoldo y Jesús; para Córdoba, el Ins­
pector de Hacienda D. Alejandro Váz­
quez Campo; para Santiago, las bellas 
señoritas Conchita Vázquez, Carmenci-

Se abrió al público esta gran Pesca­
dería moderna en la cual todos encon­
t ra rán pescado y mariscos fresquísimos 
todos los días, procedentes de Vigo, La 
Coruña y Marín. 

Este establecimiento está montado 
con todos los adelantos modernos con 
respecto a la higiene y medios necesa­
rios para el abastecimiento público. 
No confundirse PESCADERIA CHANTADINA 

I M DEL [emiO (Mo los soportdles) 
Hemos tenido el gusto de saludar en 

nuestra Redacción, a nuestro particular 
amigo y colaborador, D. Perfecto F i -
gueroa. 

De León ha llegado la preciosa seño­
ri ta Carmen Pedrosa, acompañada de 
su linda hermana. 

Hoy, a las once, l legará a esta vi l la 
el Excma. Sr. Gobernador civil de la 
provincia de Lugo, con objeto de visitar­
la oficialmente y celebrar un mitin de 
afirmación patriótica y ciudadana, el 
cual tendrá lugar en la Alameda, toman­
do parte en él distinguidos oradores, cu­
yos discursos resumirá el señor gober­
nador, quien presidirá el acto, v para 
el que hemos sido invitados por" el jefe 
del Comité local de Unión Patriótica de 
este distrito. 

Agradecemos la deferencia, esperan­
do que, dado el carácter esencialmente 
patriótico del acto, no dejará de concu­
r r i r un solo vecino de este pueblo, dan-

En Requeijo 

Con una animación extraordinaria se 
celebraron en Requeijo las fiestas de la 
Octava de la Natividad de Nuestra Se­
ñora. E l campo de la fiesta ofrecía un 
aspecto brillantísimo no presenciado ha­
ce muchos años. 

Se quemó mucho fuego de aire y arti­
ficio. 

En Nogueira 

Con la solemnidad de costumbre se 
celebró la fiesta de la Virgen de los Do­
lores en la parroquia de Nogueira Los 
cultos religiosos estuvieron muy concu­
rridos y durante la procesión se dispa­
raron estruendosas salvas de bombas. 

La fiesta campestre de la tarde resul­
tó bastante animada, amenizándola una 
afinada banda. 

En Merlán 

Con la tradicional animación se des­
envolvió el programa de fiestas los días 
16, 17 y 18 en honor de San Cipriano. 

La ermita del Santo se vió invadida 
de fieles, a las once se celebró la misa 
solemne, cantada con la orquesta de la 
banda de Chantada; a continuación, la 
procesión recorrió el itinerario de cos­
tumbre. A la salida del templo, hubo 
gran paseo de moda y la banda y los 
afamados gaiteros de Deza ejecutaron 
un selecto repertorio, escuchando gran­
des aplausos. Por la tarde y a la noche 
hubo mucho gen t ío 

V E N T A 
Se hace de 25 a 30 vigas de castaño 

desde 6 metros hasta 11 en muy buenas 
condiciones. 

Para informes José Prado López de 
San Pedrr de Líncorá o en la planta 
eléctrica a todas horas. 

En el artículo de fondo de la semana 
ultima de esta publicación, so dan que­
jas por la paralización y completo aban­
dono de un glorioso monumento escolar, 
honra y prez de una laboriosa Sociedad 
gallega, residente en Cuba. 

«Chantada, Carballedo y sus comar­
cas», Sociedad constructora del sober­
bio edificio en cuestión, tiene paralizada 
su famosa empresa, pero no abandonada' 

Las causas que motivaron la momen" 
tánea paralización no son ni la apatía 
de la Sociedad, ni la inactividad de lo» 
apoderados de la misma en esta vil la. 

Dada la crisis porque atraviesa la Isla 
de Cuba y, que necesariamente tenían 
que repercutir en los medios económi 
eos de dicha Sociedad, y enterada ésta 
de lo dispuesto en el R. D. del Ministe­
rio de Instrucción pública de 10 de jul io 
de 1928, relativo a los auxilios con que 
el Estado debe subvencionar esta clase 
de construcciones según el párrafo cuar­
to del artículo 11 de la referida disposi­
ción, solicitó la concesión de 20.000 pe­
setas, cantidad que se considera indis­
pensable para la total terminación de las 
obras; a cuyo efecto, se presentó una 
solicitud al señor presidente de la co­
misión de Patronato de construcciones 
escolares de la provincia, fechada el 11 
de diciembre de 1928; no habiéndose 
aún resuelto nada, hasta la fecha, sobro 
el particular. 

Anúosa la Sociedad de conocer el re­
sultado de la referida solicitud, escribió 
varias cartas, la última con fecha 14 de 
agosto, interesando noticias sobre dicha 
petición e indicando que si esta comisión 
no resuelve con prontitud, se decidirá a 
continuar las obras por su cuenta. 

Por consiguiente, ¡calma!, que ya en 
la meta del edificio pronto se verá, co­
mo deseamos todos, el ramo del laurel 
que corone tantos esfuerzos y sacrificios. 

Vic t ima de una larga enfermedad, 
dejó de existir en la vecina parroquia 
de San Juan de Lage, I). Vicente Ta­
boada López. 

Descanse en paz y reciban sus horma-
nos, el virtuoso presbítero D. Juan; y 
D. Jesús, colaborador de este semana­
rio, y demás familia, la expresión since­
ra de nuestro sentimiento. 

D. mi B M I I a 
Por tener que atender asuntos parti­

culares, ha renunciado la dirección de 
«LA VOZ DEL AGRO» nuestro queri­
do amigo D. Renito Rivadulla Pascual. 

Mucho lamentamos la ausencia, del 
maestro, que, con su entereza y su bien 
cortada pluma, hizo de nuestra' modesta 
publicación un heraldo de toda causa 
digna, fustigando al mismo tiempo con 
mano dura, ya por medio de sus inge­
niosos y satíricos versos, ya por medio 
de sus admirables ar t ículos, toda des­
vergüenza y claudicación. 

Nunca podremos olvi iar en lo mucho 
quo a su lado hemos aprendido, y espe­
ramos de él tan pronto vaya desenvol­
viéndose de la pesada carga, que hoy 
pesa sobre sus hombros, que continuará 
deleitando a los lectores de este semana­
rio con sus característicos y populares 
«Cantares de cegó». 

L a casa de las medias 
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